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Sinopse

Braden Porter é um motorista de caminhão de reboque em Anglesey, Maine, e é, até onde ele sabe, o único homem gay da cidade. É só quando os beijos de chocolate começam a aparecer por volta do dia dos Namorados que ele começa a ter a sensação de que talvez fique sozinho, afinal. 
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 Família MeM deseja a todos um excelente dias dos namorados, e esperamos que gostem  tanto como nos gostamos dessa surpresa, aproveitei a leitura  e comentários de nossas revisoras!!!

(Sandra:) 
A ideia do conto era ótima (apesar de batida) ter um admirador secreto que lhe oferece deliciosos beijinhos de chocolate prometia... Infelizmente os nossos personagens ficaram muito tempo enrolados num resgate na neve, quando deveriam estar num clima mais quente (se é que me entendem) o que, na minha opinião, esfriou o conto a graus bem negativos.
(Kizy:)

 Tenho de concordar com a Sandra, a ideia do conto era ótima mesmo, mas a coisa demorou para ir e quando foi... terminou. O livro não é nem mesmo morno quem dirá hot. O nome é muito apropriado mesmo.
Capítulo Um
Era definitivamente a hora de sair quando a garota no bar rasgou sua camisa e ficou ali piscando com o sutiã vermelho e clivagem.

Fora o fato de que isso significava que pessoas tinham bebido em demasia, eu não estava interessado em olhar para peitos e não quero que os meus amigos saibam disso.

Sinalizei para baixo o barman apareceu com a minha guia da noite, que não era muito, pois tudo que consumi foram algumas cervejas.

"Ei, Bray, você não está nos deixando, no entanto, não é?" Disse Mike.

"Não me chame assim." Eu já sabia que poderia ser um idiota às vezes. Não precisava da lembrança de ter meu nome encurtado o que soava como se me chamassem de burro.

"Desculpe, Braden." Ele curvou o lábio. "Então, qual é o negócio? Você é bom demais para ficar por aqui com a gente?"

"Estou cansado." Eu dei um bocejo exagerado. "E tenho que acordar cedo amanhã. Alguém tem de estar ligado para poder transportar a sua bunda da sarjeta."

Os caras em torno de nós riram e Mike olhou. Ele já tinha quebrado dois carros e tido uma meia dúzia de pequenos acidentes naquele ano. Praticamente todas às vezes, eu era o único a ser chamado para pegar o seu reboque. Pena que o cara não era inteligente o suficiente para pegar uma pista.

Um casal de amigos tentou me convencer a ficar até que descobrimos se a garota loira tiraria qualquer outra coisa, mas eu acenei e sai pela porta. Eles poderiam ter óculos no pinto, se quisessem. Ela fazia a mesma coisa quase toda noite desde que apareceu, e um ou mais deles poderia ter sorte com ela. Então eu ia ficar para ouvi-lo se gabar na noite seguinte.

Nada mudava muito na nossa cidade.

Nada, exceto o que eu encontrei quando abri a porta do meu reboque no estacionamento. Havia beijinhos de chocolate no banco do motorista novamente. Terceira vez esta semana. Uma pilha deles, com invólucros de folha vermelha uma clara referencia para o dia dos Namorados que era amanhã. Ou hoje, na verdade, já que passava da meia-noite. Eu não sabia quem estava deixando-os, mas estava começando a me dar nos nervos.

Provavelmente eu deveria ter trancado o caminhão. Que teria mantido o doce fantasma para fora. Mas cresci aqui em Anglesey, Maine, carinhosamente conhecido pelos nativos como Axila do Oriente em homenagem ao cheiro da fábrica de papel da cidade vizinha, e ninguém aqui nunca trancava suas portas, casas ou carros. Ninguém, exceto os poucos forasteiros que tinham se mudado para cá de Massachusetts ou onde quer que seja porque acreditavam que no Maine viveriam do modo como a vida deve ser.

Comecei a espalhar os chocolates na calçada para que eu pudesse atropelá-los com o caminhão, então mudei de ideia.

Eu tinha umas cervejas dentro do carro, enquanto escutava os caras falarem sobre os filhos que planejavam, ter um pouco de comida no meu estômago e açúcar no meu sangue não faria mal. Larguei os doces no porta copos e virado para cima no meu assento.

Liguei o motor, mas não deixei o estacionamento. Meu chefe, Bob Riley, era bom o suficiente para me deixar usar o caminhão como o meu veículo pessoal, já que eu não podia comprar um carro, não se quisesse queria fazer minha casa, e eu não queria estragar o carro por uma coisa boba. Então recheei a minha boca de chocolate e esperei que o burburinho desaparecesse o suficiente para que eu pudesse dirigir.

Alguns dos outros caras saíram do bar e acenaram para mim indo para seus carros e pick-ups. Um deles tinha que ser o fantasma dos doces. O bar ficava na periferia da cidade, e muitas pessoas não paravam por aí apenas para atormentá-lo. O fato é que eu não acho que nenhum desses caras seja gay, e não seria provável despejar um monte de chocolate em minha cabine do caminhão. Especialmente não em um lugar onde poderiam ser pegos fazendo isso. Se tivesse sido alguém do bar, provavelmente seria uma das garotas, e eu não queria uma namorada.

Sendo o único cara gay na cidade, tanto quanto eu sabia, realmente sugava, e não em um bom caminho. No colegial não tinha sido tão ruim. Não tinha quase nada para fazer em Oriente da Axila a não ser brincar e foder. Se nós homens não fossemos capaz de obter uma das meninas para brincar com a gente, faríamos nós mesmos ou, por vezes, um ao outro. Ninguém se importava tanto sobre ter seu pênis chupado por outro cara se era apenas um substituto para a boca de uma menina.

Principalmente com os outros caras, nós apenas usávamos as mãos ou bocas. Nada de sexo real, porque isso teria sido gay. Eu tive uma exceção na minha vida. Minha bunda perdeu a virgindade quando meu melhor amigo Gabe a detonou uma noite após a formatura do ensino médio quando estava chateado porque sua namorada tinha dado o fora nele. Ambos entendemos que isso aconteceu apenas porque ele queria um lugar para meter o pênis, não porque ele desejasse foder em outro cara. Pelo menos foi o que ele disse.

Para mim, esse tipo de coisa não tinha sido um substituto. As meninas que eu pegava é que eram substitutas para os caras com que eu realmente queria transar.

Agora estávamos todos nos nossos vinte e poucos anos e o ensino médio tinha acabado. Eu saía para beber com os caras algumas noites, e todos eles ou voltava para casa com suas esposas ou pegava uma menina no bar, dependendo do seu estado civil. Eu ia para casa sozinho. Quando queria transar, dirigia para uma das cidades: Augusta ou Bangor, ou mesmo para Portland se me sentisse muito aventureiro e ficava em um hotel durante a noite pois não queria dirigir duas horas para casa depois de ficar bêbado e ter tomar um pênis no traseiro. O resto do tempo, eu estava sozinho.

Estar sozinho era foda. E não no bom sentido.

"Porter, você está aí? Cambio."

Droga de rádio. Bob não deveria estar me chamando. Terry estava no turno da noite, era por isso que eu tinha ido beber. Eu não estava de plantão até às seis da manhã e era apenas uma.

Não era possível ignorar o chefe, uma vez que aquele era seu caminhão. Peguei o microfone e manuseou o botão do lado dele.

"Sim, chefe." 

"Você, está em forma para dirigir?" Ok, então ele sabia o que eu estava fazendo. Eu me senti menos letárgico, então achei que ficaria bem atrás do volante. 

"Devo estar. O que aconteceu com Terry?" 

"Ligue para mim." Desliguei o microfone e peguei meu celular do porta-luvas. Não me incomodei em levá-lo comigo, porque as pessoas que poderiam me chamar estavam lá comigo, e Bob não deveria estar me chamando. Ele tinha, no entanto. O telefone mostrou que eu tinha perdido três chamadas.

O que quer que estivesse acontecendo, ele não queria ir comentar pelo rádio. Isso significava que era muito ruim.

Eu disquei o seu número de celular e ele atendeu no primeiro toque.

"Onde está Terry?" Perguntei de novo.

"Cinco carro estão destruídos fora da rodovia quarenta e um. Alguém decidiu que a placa de parar não se aplicava a ele, foi o que me fez chamá-lo posso dizer. Dois dos carros estão fora da estrada; um dos outros tem um para-lama no pneu. Os outros dois deram perda total." 

"Merda." Um naufrágio como isso significava que havia feridos graves. Talvez mortos. Eu odiava fatalidades, porra. Não atendíamos muitas dessas, mas quando o fazíamos elas ficavam comigo por um tempo depois que eu levava o carro onde quer que ele precisasse ir.

"Certo. Terry está atendendo o pior dos carros agora. Os Cormans chamaram em Farmington para pegar o outro porque o motorista é seu primo. Preciso de você para pegar os que não totalizaram e levar para a Tingley." 

"Claro." Tingley era uma das duas garagens da cidade. Nós não tínhamos uma mercearia, mas tínhamos duas garagens. A vida numa cidade pequena.

"Tudo bem. Vá. Eles estão esperando por você. Próximo a Rua Cruz é a Serraria."

"Isso explica tudo." A rua Serraria e a Rota 41 era uma das interseções da área. O sinal de parada no final da Serraria ficava escondido por árvores, e mesmo que o motorista soubesse o suficiente para parar, as curvas em ambas as direções só permitia ver a colisão quando esta já estava quase chegando em você.

"Me ligue quando você pegar o carro." Disse Bob. "Tingley teve um par de incidentes de vandalismo recentemente. Para-brisas quebrados, pneus cortados, esse tipo de coisa. Ele acha que são adolescentes, mas agora ele quer alguém lá quando entregar os carros, então tenho que chamar Gutierrez e deixá-lo saber quando você está em seu caminho." 

"Ok".

Desliguei com um grande sorriso no meu rosto velho. Vince Gutierrez era o motivo da Tingley ser a minha garagem favorita. Não que ele soubesse disso. Eu sabia ser discreto quando um cara me deixava de pênis duro.

A cena era pior do que eu esperava. Dois caminhões de bombeiros, e uma da cidade mais próxima, estavam lá com as suas luzes piscando. Três ambulâncias estavam alinhadas juntamente com três carros-patrulha do estado, uma vez que nossa cidade não têm a sua própria polícia. Um dos carros estava em seu fluxo de passageiros de lado com o teto e porta do condutor retorcidos. Outro estava empilhado para cima contra uma pedra na beira da vala. Os outros três estavam espalhados ao redor da estrada. Vi o que eu deveria levar imediatamente, mas não conseguiu chegar lá porque uma das ambulâncias estava na frente.

As pessoas estavam em pé ao redor sangrando e chorando, enquanto os oficiais e os paramédicos tentaram classificar quem estava mais ferido e que estava bem para ir para casa. Engoli em seco e desci do veículo. Feliz dia dos Namorados da porra.

Depois de algum tempo com tudo resolvido reboquei o carro, um de quatro portas azul com um assento de bebê, graças a Deus, o bebê não estava lá na hora.

O motorista estava a caminho do hospital com um braço que provavelmente não deveria ter sido pendurado do jeito que estava, de modo que pelo menos eu não tinha um passageiro.

Chamei Bob, enquanto dirigia o caminhão para fora da pista deixando o local do acidente, apreciado o silencio no caminho para Tingley. Eu nem sequer liguei a música, porque o rock barulhento do bar já tinha me dado dor de cabeça.

Quando cheguei em Tingley, Vince Gutierrez estava em frente de um dos portões aberto. Mesmo com a luz laranja fluorescente, sua pele morena brilhava. Ele era o único latino na cidade, se mudou a alguns anos vindo de Portland. Essa era a única razão pela qual alguns dos caras daqui o aceitou, porque ele era um Maine mesmo que ele não fosse da cidade.

Às vezes, quando eu precisava de alguém para fantasiar, Vince geralmente era o único que me vinha à mente. Eu não sabia o que o cara tinha, mas às vezes o seu sorriso surgiu em minha mente quando eu nem estava pensando nele. Se ele fosse gay, minha vida seria quase perfeita. Eu não sabia se ele não era, mas ele nunca deu sinal de que era, e eu não ousaria perguntar.

Vince acenou para o portão aberto, então eu puxei um círculo no lote e cuidadosamente conduzi até a porta. O carro não ia em qualquer lugar por causa do pneu, então eu teria que soltá-lo o mais próximo do baía que pudesse, sem apoio para a garagem. Lá não era espaço suficiente para me levantar da mesa se eu fosse sob a porta.

Depois de um pouco de manobra e alguns gestos de Vince, consegui largar o carro muito bonito, onde deveria. Tinha apenas espaço suficiente para voltar e para Vince fechar a porta na frente dele, que ele fez.

"Um acidente muito ruim, Tingley disse." Ele disse.

"Sim, nada bonito." Eu tirei meu boné de beisebol e corri minha mão pelo meu cabelo suado. Eu estava sozinho lá com o cara e eu cheirava a cerveja, cigarro velho, e suor. Não que eu planejasse beijá-lo ou qualquer coisa, então ele provavelmente não iria nem perceber.

"Cara." Disse ele. "Você não foi dormir ainda? Você se parece com inferno." 

"Obrigado." Tenho a certeza que eu soei sarcástico o suficiente para ele perceber. "Eu saí com Roddy e os outros caras. Estava indo para casa quando Bob me chamou. Então, não, eu não dormi ainda." Olhei para meu relógio. "E eu não vou conseguir dormir muito agora, porque estou de mudança em poucas horas. Merda." 

"Quer ficar aqui?" Disse. "Temos um local na parte de trás. Às vezes um de nós tem de ficar até mais tarde ou passar uma noite, de forma que Tingley arrumou um pouco para nós." 

Aquela não era uma má ideia. Minha casa ficava a dez minutos longe dali, eu teria que dirigir, então estacionar, certificar todo o equipamento, trocar de roupa, acionar o alarme, que significava que eu não conseguiria dormir por pelo menos mais meia hora. Talvez mais se eu decidisse tomar banho, o que eu provavelmente se não quisesse ofender os clientes no meu turno.

Eu poderia tirar um cochilo no quarto dos fundos da Tingley, pegar a estrada no horário programado, e se tivéssemos um período lento durante o dia eu provavelmente poderia esgueirar-me para casa tomar banho e me mudar.

Ficar definitivamente não seria uma má ideia se Vince planeja ficar comigo. E ele meio que tinha que ficar. Tingley tinha poucas regras uma das poucas exceções era que “ninguém bloqueava as portas” então ele não seria capaz de me deixar aqui. Ele tinha a chave, eu não.
Gostaria de saber se o local era grande o suficiente para duas pessoas. Então me perguntei se eu tinha perdido a cabeça de vez.

"Obrigado, mas eu provavelmente deveria ir." Eu disse. "Você também deve querer dormir um pouco."
"Eu pretendo ficar aqui também." Ele parecia um pouco tímido. "Quero dizer, há uma cama e há a poltrona de Tingley. Eu pretendo ficar lá."

"Ah." Claro que ele pretendia. E então ele teria que esconder o fato, porque Tingley igualzinho ao Papai Urso da história ficava uma fera quando se tratava de alguém tocando seu material. 

"Não, você pode ir em frente e dormir na cama, se é isso que você quer fazer. Eu vou voltar para casa. Tenho certeza que vou ver você amanhã." 

"Pode ser." Disse ele. "Eu ouvi que haverá rajadas de neve. Você sabe o que significa que haverá pessoas para fora da estrada em todo o lugar." 

"Certo." As estradas em torno de Anglesey eram tão sinuosas que fazia uma escada em espiral parecer em linha reta. Sempre que nevava tínhamos pessoas fora da estrada, se tivessem sorte o suficiente para evitar as árvores. Eu definitivamente ficaria ocupado, dependendo de quando a neve caísse, e eu certamente teria que levar algumas pessoas para Tingley antes que o dia acabasse.

"Dirija com cuidado." Disse ele.

"Sim." Respondi novamente. "Obrigado." Voltei para o meu caminhão e liguei o motor. Quando saí do lote eu olhei no retrovisor. Vince estava de pé junto a porta do compartimento me olhando partir.
Capítulo dois

Arrastei minha bunda muito a contra gosto para fora da cama três horas depois de ter caído nela. Antes de ter caído no colchão tomei banho, mas eu ainda estava horrível, pelo menos para o meu próprio nariz. Espalhei desodorante esperando que fizesse o truque.

E meia hora depois eu deveria estar na estrada, mas estava com o meu celular ao meu lado. Bob teria me chamado se tivesse tido algum trabalho enquanto eu dormia. Eu deveria ter tido mais horas de sono, era uma das coisas que tínhamos que anotar em os livros de registro. Quantas horas na estrada, e muitas horas de folga, Bob nos fazia escrever quantas horas de folga, passávamos dormindo apenas no caso da DOT perguntou.

Eu puxei em um par de calças de bagagem e uma camisa de abotoar com o nome da empresa costurado no bolso da frente. Coloquei minha jaqueta da empresa e sai para o caminhão. Tirei meu diário de bordo do porta-luvas e fiquei lá tentando decidir se entrava em mais problemas por mentir sobre o quanto dormir ou por ser honesto sobre isso.

Decidi deixar essa parte em branco. Bob poderia me dizer o que colocar mais tarde.

A loja ficava no centro da cidade, ao virar a esquina a partir do café solitário. Isso foi muito conveniente, dada a quantidade de cafeína que eu precisaria para atravessar o dia. Estacionei o caminhão na frente da loja e caminhei para tomar uma xícara extragrande do líquido para acordar.

"Feliz Dia dos Namorados. Você parece o horrível." Betty, a garçonete, disse.

"Obrigado." Devo estar parecendo muito ruim, se todo mundo achava necessário apontar. "E feliz dia dos Namorados para você, também, querida. Meu habitual, por favor." 

"Você quer um bolinho?" Ela fez sinal para uma placa de muffins que ainda tinha vapor saindo deles. Meu estômago roncou alto o suficiente para ela ouvir, e ela riu. "Eu vou tomar isso como um sim. Manteiga?" 

"Sim, por favor." Ela cortou um muffin no meio e espalhou um pouco de manteiga sobre ele, em seguida, envolveu-o em papel alumínio e ensacou para mim. Me entregou juntamente com o meu café e então eu voltei à loja para sentar-me diante do rádio e esperar por uma chamada. Quando passava meu caminhão na porta da loja, olhou na janela. Havia mais algumas pequenas folhas vermelhas no banco do motorista.

Eu não tinha demorado muito tempo. Quem quer que fosse o Fantasma do doce, ele ou ela não poderia ter ido longe. Olhei ao redor, mas não vi ninguém por perto. Eles não tinham ido virado a esquina, eu não havia passado por ninguém.

Aquilo estava começando a me irritar. Sério. Eu nem sequer sabia se o fantasma do doce era do sexo masculino ou feminino, e muito menos se eu estaria interessado nele se o conhecesse. E a pessoa estava brincando com o meu caminhão. Todos na cidade sabiam que era melhor não mexer com um caminhão caro.

Abri a porta e peguei o doce com ambas as mãos.

Antes que eu pudesse mudar de ideia e mantê-lo de novo, atirei-o na rua. Os doces espalharam por todo o lugar.

"Obrigado!" Eu gritei, bem alto desejando que ele pudesse realmente me ouvir. "Eu não gosto de chocolate!" Isso era uma mentira, e eu meio que queria tê-los guardado. Eles dariam um bom lanche mais tarde naquela manhã, quando começou a passar o efeito do café. Mas eu queria deixar claro para o fantasma que não apreciava seu gesto sorrateiramente de deixar coisas no meu caminhão. Se ele gostava de mim poderia vir a público e dizer isso. Afinal eu não mordo.

Pelo menos não, a menos que alguém me pedisse. Essa foi provavelmente a manhã mais chata da minha vida adulta.

As pessoas deviam ter ouvido falar sobre as rajadas de neve na previsão, pois praticamente nenhum carro passou perto da loja. Poucas pessoas na cidade tinham ido trabalhar, outras que não tinham emprego ou que trabalhava mais tarde o que não deveria ter mudado o tráfego. Mas sempre tinha chamada de pessoas cujos carros não pegavam ou que tolos o suficiente para funcionar sem o gás, porque não se preocupavam verificar o medidor.

Não houve nada disso. Fiquei lá assistindo a televisão em preto e branco, sem cabo que Bob havia deixado na loja, para assim termos algo para fazer quando estávamos de plantão. Mesmo com a antena jumbo que Bob montou no telhado, a TV só pegava dois canais da rede fora de Bangor. Tudo o que havia naquela hora do dia era um programa de notícias e um talk show. O que não fazia muito para me impedir de morrer de tédio.

A neve começou logo após o meio-dia, e ficou muito claro logo depois que seria mais do que apenas uma rajada. Borrascas eram rápidas tempestades que se moviam dentro e fora, elas poderiam revestir as estradas e a grama de forma linda, mas não durava muito tempo. A neve começou a partir deste acumulando e uma hora depois ainda estava caindo.

Foi quando comecei a receber chamadas.

Eu era o único cara no primeiro turno naquele dia, o que teria sido estúpido em uma grande cidade, mas geralmente um cara por turno era tudo que precisávamos. Bob tinha um par de caras de reserva na folha de pagamento que poderíamos chamar caso precisássemos. Com a economia ferrada como estava, mesmo um trabalho ocasional era melhor do que nenhum. Peguei o telefone e ligou para ambos os caras para que soubessem que seria melhor irem até a loja.

O segundo eu desliguei, o telefone tocou novamente.

"Riley Reboque." Eu disse, tentando soar tão profissional quanto podia com o meu coração batendo. Graças ao telefone tocando, eu tinha bastante adrenalina em meu sistema caso a cafeína não fizesse efeito.

"Estou fora da estrada. Preciso de ajuda." A voz pertencia a uma criança.

Uma menina, provavelmente, uma das crianças do ensino médio na área, ou talvez da universidade de Farmington. Ela não parecer muito mais velha que um adolescente e estava se borrando de medo.

"Onde está você?" Falei tão calma quanto podia, porque não queria assustá-la mais do que ela já estava.

"Em alguma estrada de volta." Ela fungou. "Eu só saí para um passeio. Não estava prestando atenção para onde estava indo, só queria ver onde a estrada acabava." Definitivamente, uma garota da faculdade. Qualquer escolar elevado na área deveria ter sido capaz de me dizer onde estava. Além disso, era muito cedo para um colegial estar fora da escola, embora esta pudesse ter fechado mais cedo com a tempestade.

Um rosto apareceu na janela na minha frente e eu gritei deixando cair o telefone. Peguei logo depois e disse:

"Desculpe por isso. Alguém fazendo uma piada comigo."

"Está tudo bem." Ela fungou novamente.

"Eu não posso ajudá-la a vir até nós e descobrir onde você está." Olhei para Vince, que tinha acabado de entrar pela porta. Ele era o único que tinha decidido jogar comigo. Ele olhou envergonhado, o que tomei como um arrependido, e caiu na cadeira ao lado da mesa. "Qual foi a última rua em que esteve que você se lembra?"
Vince agarrou um bloco de anotações na minha frente e escreveu:
"Acidente?" 

"Rota Dois." Disse a garota.

Peguei o bloco de volta de Vince e escreve:

"Fora de estrada. Não sei onde ela está. Chame a polícia." Nós provavelmente não teríamos necessidade dos oficiais, uma vez que não soou como se a menina estivesse ferida ou tivesse destruído o seu carro, mas eles podiam ser capazes de nos ajudar a encontrá-la. "Ela chegou a rota dois e tomou uma das estradas." Vince pegou seu celular e foi para o outro lado da loja para chamá-los. Observei o seu traseiro, em seguida, voltei a atenção novamente para a garota. 

"Ok, quantas voltas você fez depois da rota dois?" 

"Três ou quatro. Eu não me lembro." Essa palavra terminou com um queixume que teria deixado uma criança assustada orgulhosa. "Eu sou assim estúpida! Minha companheira de quarto me disse para não sair hoje. Não achei que realmente teria uma tempestade!"
"Acalme-se." Tentei soar suave em vez de impaciente.

Eu não tenho tempo para histeria. A garota tinha que me ajudar a descobrir onde ela estava. Cedo ou tarde alguém provavelmente conduziria pela estrada e a encontraria, mas com um tempo como aquele aquilo poderia demorar um tempo. Não era um bom tempo para ficar preso por muito tempo.

Ela deu um suspirou ou dois. Vince voltou e ficou atrás de mim tão perto que o calor do seu corpo me aquecia. Isso teve um efeito muito infeliz no meu pênis. Agora não era o momento de ficar duro só porque o cara pelo qual eu estava caidinho estava respirando na minha nuca. Tínhamos coisas mais importantes para lidar do que os meus hormônios. E mais, provavelmente, ele era hetero, o que significava nada faria com os meus hormônios de qualquer maneira.

"Você não é estúpida." Disse. "Temos a polícia estadual procurando por você. Você viu algum marco? Qualquer coisa que realmente se destacou para você? Lojas, edifícios, alguma coisa?" Aqui era o sertão do Maine. Um marco histórico poderia ser qualquer coisa, desde uma casa pintada de uma cor estranha até um trator no jardim da frente de alguém. Se ela fosse de uma pequena cidade, seria capaz de descobrir isso. Se fosse da cidade, ela não poderia pensar que um marco fosse algo além de um sinal de rua ou de um negócio.

Nada que ela provavelmente já viu se estava dirigindo por todas as estradas vicinais.

"Os oficiais estão enviando alguém para procurá-la." Vince disse calmamente. "Descubra se ela pelo menos viu o nome da estrada em que virou quando deixou a rota dois."
Eu perguntei. A menina não tinha ideia e parecia que ela estava em lágrimas.

Aquilo estava ficando cada vez pior, assim como a tempestade de neve lá fora.

Finalmente, pedi para a garota se segurar por um minuto e entreguei o telefone para Vince.

"Mantenha a calma e entre no caminhão comigo."
"Nós vamos sair para encontrar alguém que pode estar em qualquer lugar." Ele balançou a cabeça. "Isso não é a coisa mais brilhante a fazer."

"Nem deixá-la lá fora." Eu sabia que era muito estúpido, mas não conseguia pensar em mais nada a fazer. 

"Pergunte a ela sobre as estradas ou marcos pelos quais passou na rodovia dois. Isso pelo menos vai nos dar alguma pista de que direção estava indo." Ele falou isso, enquanto fomos para fora e entramos no caminhão. Levou um minuto para a coisa esquentar, por isso, enquanto esperamos tomei telefone de Vince e chamou os oficiais para ver se estavam tendo um pouco de sorte. Eles queriam o número da garota, mas quando Vince lhe passou a informação ela pirou. Ela queria ficar no telefone com Vince e não esperando conforme ele pediu. O policial disse para deixar, então Vince continuou a falar com a menina. Após um minuto ou dois, ele a colocou no alto-falante para que o policial e eu pudéssemos ouvi-la também.

O equipamento finalmente esquentou o suficiente para pegar, o que significava que estava quente o suficiente para dirigir, embora não houvesse calor o suficiente para esquentar a cabine ainda. Fui para a rua e quase derrapei antes que os pneus freassem. O arado não tinha passado ali ainda. Se o arado não tinha passado na cidade aqui ainda, as probabilidades eram que não tinham ido perto da estrada onde a moça estava preso.

Isso tornaria mais difícil chegar até ela e descobriu onde estava, e ela soava mais assustada com a cada segundo.

Vince não parava de falar com ela com aquela voz suave enquanto me concentrei em guiar o caminhão pela estrada principal e, em seguida, pela rota dois. Ouvindo-o, eu meio que procurando lá fora.

Sua voz me fez pensar todos os tipos de coisas, coisas que eu já pensava sobre ele, mas as imagens que flutuavam pela minha cabeça eram ainda mais fortes agora com ele sentado bem ao meu lado. Se ele simplesmente se tornasse gay, seria muito perfeito.

Por tudo que eu sabia, talvez ele fosse o fantasma doce, exceto se ele era hetero, então não podia ser ele. Mas eu ainda podia sonhar, no entanto.
Capítulo Três

A rua Main havia sido arada mas não lixada, por isso estava ainda um pouco escorregadia. Quando cheguei a Rota Dois, que tinha sido tanto arada e lixada, virei uma esquerda. A maioria das coisas que a garota tinha dito que tinha visto enquanto dirigia lavava nessa direção. Ela disse que tinha vindo de seu apartamento em Norridgewock, que era o contrário de onde nós viemos, por isso, quando ela tinha tomado a direita da rota dois, eu sabia que teria de virar à esquerda. Se eu conseguisse descobrir o caminho para virar.

Ela tinha visto o sinal de linha da cidade de Anglesey antes de virar, então pelo menos eu sabia o quão longe eu poderia ir antes de perder o caminho que ela tinha tomado. O problema era que Anglesey estendia-se ao longo da rota dois por alguns quilômetros antes da cidade mais próxima, por isso ainda ia ser bem difícil.

Depois de uns quilômetros, vimos o carro policial estadual vindo em nossa direção, o que significava que ou ele ou nós tínhamos perdido a estrada.

"Espere." Vince disse para a moça. "Temos que conversar com o policial."

"Não desligue." 

"Eu não vou." Ele pousou o telefone no traço quando o carro da polícia parou ao nosso lado. Não havia qualquer outro tráfego na estrada, e qualquer um que viesse estaria dirigindo muito lento, portanto, não fiquei muito preocupado em apenas parar.

O oficial baixou a janela ao meu lado.

"Há muitas estradas." Disse ele. "Ela tem que nos dar algo para ir em frente. Ela tem que ver se passou por quais casas. Não existem estradas por aqui sem casas."

"Ela disse que não viu nada que se destacou como um marco." Disse.

"Isso não significa que ela não viu nada." Vince pegou o telefone novamente. "Conte-me sobre as casas que você passou. Cores, tamanho, qualquer coisa assim." 

"A primeira rua que eu estava, havia uma pequena cabana." Ela disse. "Parecia que era um daqueles trailers pequenos de campista com uma placa de madeira sobre ela." 

Para mim, isso teria sido um marco. Ela deve de ser uma garota da cidade. Repeti as informações para o policial.

"Eu sei onde é." Disse ele. "Siga-me. Tenha cuidado com essas estradas vicinais. Elas não foram tratadas, pelo menos, a maior parte delas." 

"Você é quem deve ter cuidado." Respondi. "Não quero ter que transportá-lo para fora do um buraco também."

Riu e fechou a janela, então sinalizou com o dedo indicando que ele tinha que dar uma meia-volta. Então eu não tinha passado a estrada ainda. Bom saber.

Nós encontramos o nosso caminho era uma estrada, onde o arado tinha acabado de fazer sua primeira passagem por isso não era apenas uma pista de uma estrada de duas pistas. O policial contatou pelo rádio o arado, como estava ouvindo no meu também descobri que a estrada tinha poucos quilômetros a nossa frente, então ele pediu ao motorista para segurar.

Então ele me passou um rádio.

"Descubra se ela não viu mais nada.”
“Ela disse que deu mais duas ou três voltas, certo?"

"Certo." Eu balancei a cabeça em direção a Vince, que repetiu a pergunta para a garota.

Ela disse algo sobre uma casa com um poço dos desejos e um jardim na frente da estrada. Essa garota não parecia saber o significado dos marcos, pelo menos no nosso sentido, mas agora estávamos finalmente chegando a algum lugar. Ele estava indo devagar, porque tínhamos que fazer-lhe perguntas, mas eu não me importava muito. Eu tinha Vince sentado ao meu lado, o que seria suficiente para manter os meus devaneios por um tempo.

Mesmo a sua paciência com a menina e a maneira como ele mantinha calma me excitava.

O policial contatou o arado pelo rádio de novo e pediu-lhe para ficar na nossa frente para que pudéssemos alcançar a moça. O motorista do arado reclamou que o seu trabalho não era escoltar o serviço policial, mas o oficial retrucou que, desde que o motorista era seu primo, ele sabia algumas coisas que poderiam custar ao motorista o seu trabalho. O condutor continuou resmungando, mas acabou por ser nossa escolta.

Encontramos a casa com o poço dos desejos com bastante facilidade, porque era bem na esquina da segunda rua. A garota disse que achava que ela só virou uma vez mais depois disso, e Vince sabia que a terceira tinha uma pequena ponte ao longo de um riacho. Até eu sabia onde era, e reclamei em silêncio por que ela não a mencionou em primeiro lugar.

Poderíamos tê-la encontrado meia hora mais cedo se soubéssemos que ela cruzou a enseada.

Mas não tinha e não ganharíamos nada ficando chateados com uma garota que já estava assustado.

Tivemos que praticamente rastejar sobre essa ponte, porque estava cheia de neve e até mesmo o arado tinha dificuldade em avançar sem derrapar. Mais à frente, através da neve, vimos um clarão vermelha perto das árvores.

"É ela." Disse Vince.

Eu balancei a cabeça.

"Ótimo. Vamos tirá-la de lá e voltar para cidade antes que acabemos presos também."
A menina estava sentada dentro de seu carro, que estava, provavelmente, pelo menos, um pouco mais quente que do lado de fora mesmo que ela tivesse desligado o motor. Ela pulou para fora quando o nosso desfile chegou até ela. Lágrimas riscavam seu rosto, mas deu um sorriu tão grande que fez a trabalheira toda valor a pena.

O policial a fez sentar em seu carro para mantê-la aquecida enquanto Vince e eu tentávamos ligar seu carro e levá-lo para a plataforma para que eu pudesse transportá-lo.

O carro tinha um casal estava amassado provavelmente tinha batido nas pedras quando ela saiu da estrada, mas de outra forma parecia em boa forma. Estava dirigível. Mas duvidava que a garota estivesse em condições de conduzir, apesar de tudo.

"Vão descobrir onde ela quer levar isso." Disse Vince.

"Ela vai ter que voltar à cidade com a gente." Ele me deu um sorriso tímido, uma gracinha.

"Isso é muito ruim. Eu estava gostando ter você só pra mim." Antes que eu pudesse descobrir o que quis dizer com isso, ele caminhou até o carro policial. 

Ele voltou um minuto mais tarde, mas tudo que disse foi:

"Ela disse para levá-lo para a cidade. Você pode deixá-lo no Tingley. Vou avisá-lo. Não olhe como ele está danificado, mas não vai doer para que ele seja consertado, e ela vai se sentir melhor se estiver." Eu balancei a cabeça e me virou para proteger o carro.

E para não olhar para Vince, porque eu ainda queria saber o que ele quis dizer quando falou que gostava de estar sozinho comigo.

Em vez de andar com a gente, a menina preferiu ficar no carro de polícia.

Ela tinha ficado feliz de nos ver, mas agindo com um pouco estranho com tantos homens em pé ao seu redor. Eu não podia culpá-la, imaginei. Além disso, eu não estava reclamando sobre dirigir de volta à cidade tendo apenas Vince no caminhão.

O arado levou-nos de volta à rota dois, porque a neve caia mais intensamente o suficiente para que as estradas vicinais estivessem revestidas novamente. Em seguida, o carro da polícia passou a nossa frente para a viagem de volta à cidade. Desde que a rota dois ainda estava em boas condições eu não tive que me concentrar tanto em não sair da estrada, o que significava que eu podia me concentrar no que eu realmente queria.

"O que quis dizer?" Eu disparei.

Vince me deu uma olhada.

"Do que você está falando?" 

"Você disse que gostava de me ter para si mesmo." Me senti com a língua presa seca ao tentar fazer uma pergunta que eu realmente queria.
Não era como se eu pudesse simplesmente sair e dizer: ‘Ei, você gay? Você gosta de mim?’ Isso teria sido pior. A pergunta que eu fiz já era ruim o suficiente, especialmente se eu tivesse adivinhado errado as suas razões.

"Sim. Gosto de falar com você." Ele falou devagar, como se não quisesse me revelar muito. "Eu não conheço muito as muitas pessoas na cidade, você sabe?" 

"Você sabe sobre todos. Todo mundo conhece todo mundo." Olhei para a estrada e as lanternas traseiras do carro policial só para não ter que encará-lo.

"Ok, eu sei das pessoas, mas superficialmente. Não como amigos. Alguns dos caras saem comigo algumas vezes, mas eu ainda sou um forasteiro." Sua voz se tornou amarga. "Eu só vivo aqui há cinco anos." 

"O inferno, a Sra. Connery na loja de conveniência está aqui há 20, e ela ainda é considerada de fora." Eu disse. "É assim que funciona por aqui."

"Isso não quer dizer que é direito." Respondeu ele. "As pessoas me agradecem por trabalhar em seus carros, as mulheres me trazem brownies, pelo amor de Deus eles sequer olham para mim, se me encontram no armazém."
"Isso é péssimo. Não acontece só com as pessoas de fora. Eu passo pelas mesmas coisas, às vezes, especialmente de alguns dos rapazes. Eu saí com um no colégio. E suas esposas. Tive de saber o que eles contaram para suas esposas sobre as coisas que nos tínhamos feito quando as meninas não estavam por perto, foi o que eles disseram sobre mim.

"Você não faz isso comigo, apesar de tudo." Ele se inclinou para trás e olhou para fora do para-brisa. "Você sempre tem algo a me dizer, se está em Tingley ou na loja ou jantando. Gosto disso em você. Não gostaria de fazer esta viagem com qualquer outro cara de Riley, te digo isso." 

"Obrigado." Eu não teria gostado de fazer a viagem com qualquer outro cara Tingley também, mas eu ainda não tinha certeza de que minha razão era a mesma que a dele.

Ele enfiou a mão no bolso do casaco e puxou alguma coisa. Ele estendeu-a para mim na palma da sua mão.

Um beijinho de chocolate em um invólucro vermelho.

Olhei para ele, em seguida, olhei mais duas vezes o que me fez quase sair da estrada. Meu coração acelerou até parecia que estava indo 90 quilômetros por hora. Ele estava me dizendo que tinha era o fantasma do doce o tempo todo.

Eu tinha que estar sonhando isso. Não havia nenhuma maneira no inferno de Vince Gutierrez ser gay, não importa se me escolheu para ser seu encontro do dia dos namorados.

Sim, ele não poderia ter sido sentimental.

"Leve-o." Disse ele.

"Foi você quem deixando os outros?" Eu não estava cem por cento certo, então eu tive que perguntar para ele.

"Sim." Ele largou o doce no meu colo. "Você não descobriu isso?" 

"Você é um maldito fantasma, homem. Eu nunca vi você perto do caminhão. Exceto quando eu deixava os carros na Tingley, mas eu não fui bombardeado de doce lá.”
"Eu não tinha certeza se deveria." Ele cruzou as mãos em seu colo como uma criança de escola. "Pensei que você gostava de rapazes. Inferno, rezei para que fosse assim. Mas não sabia ao certo e não queria estar errado. Estava?" 

"Errado? Não." Peguei o doce e estendi para ele.

"Desembrulhe para mim. Não posso fazer isso com uma mão só." Ele desembrulhou o chocolate e jogou de volta na minha mão. Eu o coloquei na minha boca e o suguei com vontade até engoli-lo. Mesmo assim, o sabor permaneceu na minha boca. Eu não queria que ele fosse embora. Eu não queria nada do que aconteceu no dia de hoje fosse embora.

"Isso quer dizer que você é meu namorado?" Vince riu. "Nunca pensei que estaria dizendo isso para outro cara." 

"Você achou que você estaria falando para uma menina?" Tive que perguntar.

"Não. Achei que não iria encontrar ninguém a quem dizer. Então eu te encontrei."

Nós tínhamos chegado ao fim da rota dois na rua Main. O que significava que estávamos quase acabando com a nossa missão de resgate. Iria deixá-lo e ao carro na Tingley e minha cabeça estava na loja pensando nos dois caras que deveriam estar cobrindo as coisas, ou talvez não.

"Nós não terminamos de conversar." disse Vince. "Eu estou livre lá pelas quatro." 

Eu pensei nisso. Eu estava fora quando Bob ou Terry chegassem, mas se ligasse e dissesse que precisava de algumas horas de sono eles viria mais cedo.

"Eu posso ficar até então." 

"Ótimo. Você sabe onde eu moro?" 

"Sim". Essa era uma coisa boa sobre uma pequena cidade. Eu sabia muito bem onde todos viviam.

"Venha na minha casa depois do trabalho." 

Ele me deu esse pequeno sorriso tímido que vi com o canto do meu olho, mas tocou meu coração e meu pênis.

"Acho que temos algumas coisas para falar."

"Sim. Temos." Sorri de volta para ele, mesmo que eu não pudesse olhá-lo plenamente porque tínhamos alcançado Tingley e eu tive que manobrar para o lote.

Depois que larguei o carro caiu, deixei Vince e o policial lidando com a garota, que estava histérica novamente agora, porque ela não conseguia descobrir como voltar para casa. A tempestade tinha piorado e ela não se atreveu a dirigir novamente, mesmo após Vince assinalar que ela estaria na estrada principal e que era em sua maioria bem sinalizada Saí no meio do argumento, porque eu não estava no clima certo para tentar consolá-la.

De volta à loja, meus dois substitutos estavam sentados jogando cartas. Gritei com eles para colocarem suas bundas na estrada, assim que o telefone e rádio chamaram ao mesmo tempo, o que significava mais chamadas. Sorte minha que havia apenas duas chamadas, assim mandei os dois preguiçosos para fora para lidar com elas e fui pensar sobre a conversa que tinha tido com Vince.

Ele era o fantasma do doce. Eu não poderia ter sonhado melhor.

Aqui na cidade havia um cara que estava gamado por mim. Gostar dele também, era um plus a mais. Parecia que ele nunca tinha ficado com um cara antes, porém, era um sinal negativo. Se decidíssemos experimentar essa coisa toda de namoro, tínhamos, antes de tudo que manter silêncio para que toda a cidade não descobrisse, e teríamos que ir lentamente, assim ele teria tempo para se acostumar a ideia.

Inferno, eu também teria tempo para me acostumar com isso. Eu só tinha transado com outros caras.

Uma ou duas vezes, eu tinha ido com outro cara algo mais do que poderia ser chamado de transa. Mas, namorar alguém regular? Não, isso não tinha acontecido.

Eu queria isso, com Vince. Nós apenas tínhamos que descobrir como iria funcionar.

Quatro horas demorou cerca de um ano e meio para chegar. Eu chamei Bob cerca de 3:30 e ele disse que viria para me substituir. Ele comprou a desculpa que eu não tinha tido suficiente tempo de sono, uma vez que ele sabia o motivo para isso. Claro, que ele não sabia que eu não estava planejando ir para casa.

Ele não precisa dessa informação.

Vince vivia do outro lado da rua principal em numa quitinete alugada atrás do salão de cabeleireiro. Nós o chamamos de um salão de beleza em respeito ao proprietário, que geria o negócio desde antes de eu nascer, mas era basicamente uma grande sala com algumas cadeiras e uma senhora de idade ranzinza que cobrava dez dólares por um corte de cabelo, incluindo shampoo.

Ele estava parado à sua porta quando eu dirigi por trás do salão de beleza. Como se estivesse esperando por mim. Mesmo que estivesse frio para caramba e ainda nevando pra burro, ele abriu a porta e apenas ficou me olhando sair do caminhão.

Assim que eu fui até ele, me deu outro beijo de chocolate.
"Estou aqui em pé a alguns minutos. Estava com medo de você não aparecer."

"Por que eu não viria?" Entrei e ele fechou a porta.

"Eu não sei." Disse ele. "Lamenta?" 

Eu balancei a cabeça.

"Não ainda. E você?" 

"Não agora que você está aqui." Apontei o beijo de chocolate, ainda embrulhado. "Esse não é o tipo de beijo que eu quero."
"Não?" Ele sorriu. "Por que você não me dá uma ideia melhor do que você está procurando, então?" 

"Uma coisa em primeiro lugar." Eu depositei o doce na mesinha ao lado da porta e o fitei. Ele olhou para trás, tive certeza que ele tinha medo do que eu diria. Que estava tudo bem, eu também estava meio receoso. "Eu não costumo ter relacionamentos. Ninguém por aqui já me viu com alguém. Então, se isso ficar meio fodido, só estou dizendo que você sabe por quê."

Sua expressão assustada deu lugar para o alivio.

"Sim, mesmo aqui. Então, se ele ficar fodido, é por causa de nós dois."
"Acordo justo".

Selei o acordo com um beijo. Um duro, mesmo naqueles lábios que olhei tantas vezes. Ele ficou tenso por um segundo, em seguida, relaxou em meu corpo. Passei meus braços em torno dele e uma parte do meu cérebro estava absorvida no quão bem nos encaixamos juntos.

Outra parte pensava sobre o quanto eu queria arrancar nossas roupas e deslizar meu pênis em sua bunda. Ou tê-lo na minha. Eu não me importava em qual fosse. Apenas segurei Vince Gutierrez contra mim com tanta força que doeu, e tive a maldita certeza de que queria fazer algo sobre isso.

Sua língua enfiou-se como um animal tímido tocando os meus lábios, e eu abri minha boca para jogar junto com aquela língua.

Isso não ajudou em nada para deixar meu pênis menos duro. Havia apenas uma coisa que ajudaria isso. Bem, duas ou três, se eu contasse a mão e a boca de Vince.

Ele quebrou o beijo e olhou para mim, respirando com dificuldade. 

"É assim que é beijar um cara?" 

"É assim que é me beijar." Eu respondi.

"Maldição!" Ele me soltou e atravessou a sala, todos os doze metros ou mais, então se virou para me olhar de novo. "Foi um arraso de um primeiro beijo."

Certo, então eu sabia que todos os meus planos teriam que esperar. Pelo menos um pouco. Se ele não tivesse beijado um cara antes, era uma bela aposta ter com certo que ele não tinha fodido um. Ou feito qualquer das outras coisas entre os dois. Eu o queria, inferno, eu teria fodido ele ali mesmo se pudesse, mas e se isso fosse demais para ele? Nós só estávamos experimentando um ao outro. E eu gostava muito dele, especialmente agora. Ele não era como os caras que fiquei nas outras cidades. Ele estava bem aqui, na minha cidade, e eu queria ver onde as coisas poderiam ir além da cama. Eu não era o cara mais esperto do mundo, mas sabia o suficiente para não estragar uma coisa boa, indo longe demais, rápido demais.

"E agora?", Perguntou ele.

Eu poderia ter dito qualquer coisa e ele provavelmente teria aceitado. Decidi ir devagar, bem leve.

Peguei o doce e levei para ele, depositando na palma da sua mão.

"Agora eu lhe dou outro beijo." 
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